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RESUMO 

 

As questões sobre resíduos sólidos têm alcançado destaque no debate ambiental bem como a sua 
ligação com o aumento do consumo da população nos mais diversos segmentos da sociedade. O 
presente trabalho teve como objetivo principal promover a conscientização de alunos da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Nossa Senhora de Fátima localizada no interior do município de 
Cachoeira do Sul sobre os problemas ambientais. Propôs-se, aos estudantes da pré-escola ao 9º 
ano, oficinas de Educação Ambiental que trabalhassem com produção, descarte e reaproveitamento 
de resíduos sólidos. Durante a realização do trabalho, discentes e docentes manifestaram suas 
dúvidas e inquietações demonstrando grande interesse no tema proposto. Aponta-se que incorporar a 
separação de resíduos sólidos em escolas do meio rural além de transformar “alunos” em 
“estudantes” conscientes de sua realidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As questões sobre resíduos sólidos têm alcançado destaque no debate ambiental 

bem como a sua ligação com o aumento do consumo da população, nos mais diversos 

segmentos da sociedade. 

No meio urbano observa-se um grande número de associações e cooperativas de 

catadores de resíduos sólidos. Todavia, pouco se tem pesquisado sobre a coleta e 

destinação de resíduos e como isto é realizado no meio rural. 
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Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo principal promover a 

conscientização de alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental (E.M.E.F) Nossa 

Senhora de Fátima, localizada no interior do município de Cachoeira do Sul/RS (Figura 1), 

sobre os problemas ambientais atuais. Propôs-se, aos estudantes da pré-escola ao 9º ano, 

oficinas de Educação Ambiental que trabalhassem com produção, descarte e 

reaproveitamento de resíduos sólidos. 

 

 

Figura 1: Mapa de Localização do município de Cachoeira do Sul/RS. 
Org: Barros, L.C de; Pinheiro, A. E.; Dambros, G; Caporlingua, T.; Caporlingua, V. H., 2012. 

 

Buscou-se também promover o debate a respeito da produção e destinação de 

resíduos sólidos na escola supracitada, ressaltando a relevância da Educação Ambiental na 

gestão de resíduos sólidos, sobretudo no que está relacionado com a geração de resíduos e 

redução de impactos ambientais. 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 
 

O aumento dos problemas ambientais gerou maior preocupação com o meio 

ambiente/qualidade vida. Desta forma a Educação Ambiental contribui por gerar mudanças 

sociais e culturais que o planeta tanto necessita.   
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A educação é feita através de construção social, para LIMA (2002, p.120) “significa 

uma construção social por estar diretamente envolvida na socialização e formação dos 

sujeitos pedagógicos e de sua identidade social e cultural.” 

Assim, destaca-se (ao contrário do que muitos acreditam): a natureza faz parte da 

natureza do homem, não está apenas fora dele. O principal responsável pela deterioração 

do meio ambiente e vida social é o próprio homem, pois ele tem a habilidade de inverter o 

meio natural em produtos, trazendo benefícios e causando problemas, Loureiro (2006, p122) 

ressalta que 

 
 

Nos Manuscritos econômico-filosóficos de 1844, Marx explicita sua 
concepção de natureza como unidade complexa e dinâmica, auto-
organizada em seu próprio movimento contraditório, se distanciando das 
abordagens que a definem como “substrato” e que conduziam a uma 
compreensão dicotômica (de um lado ser humano, de outra natureza). 

 
 

Importante destacar que os hábitos cotidianos da população poderão ser modificados 

através da educação ambiental, uma vez que ela trabalha com a construção/transformação 

dos sujeitos nos espaços onde eles estão inseridos. Para Marx (2004, p 106) “[...] assim 

como a sociedade mesma produz o homem enquanto homem, assim ela é produzida por 

meio dele”, ou seja, essa “troca” existente entre eles é o que transforma os dois, e, se fosse 

ao contrário estaria explorando e não educando. Assim, a educação ambiental tem por 

finalidade, promover a formação de pessoas críticas que procurem mudar a situação de 

crise ambiental pela qual passa a humanidade. 

Trabalhar com a reciclagem a fim de reutilizar e reaproveitar os resíduos, com o 

intuito de diminuir a produção e aumentar a reutilização, poderá diminuir proporcionalmente 

os impactos negativos da geração de resíduos sólidos. Para Barros (2010, p3)  

 
 

A reciclagem é um sistema de recuperação de recursos projetado para 
recuperar e reutilizar resíduos, transformando-os novamente em 
substâncias e materiais úteis à sociedade, que poderíamos denominar de 
matéria secundária. 

 
 

Caleroni (1996) define que reciclagem é em essência, uma maneira de educar e 

fortalecer nas pessoas o vínculo afetivo com o meio ambiente, despertando o sentimento de 

cada um em modificar o meio em que está inserido. 

No que se refere as oficinas pedagógicas pode-se afirmar que estas constituem-se 

em um importante recurso didático-pedagógico para a dinamização do processo de ensino e 

aprendizagem, especialmente pelo seu caráter prático, flexível diante das possibilidades de  

cada  escola  e, sobretudo,  por  estimular  a  participação  e  a criatividade dos participantes 

(professores e alunos). 
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Mütschele; Gonsales Filho (1998, p.13) destacam que um dos objetivos da oficina 

pedagógica é “implantar um Espaço na escola onde o professor possa debater, refletir, 

propor, discutir, receber informações/conhecimentos de diferentes práticas didáticas e 

metodológicas [...]”. 

Com a realização de oficinas, na qual ao educandos são sujeitos de sua 

aprendizagem e a prática educacional ocorre de forma democrática torna-se possível 

suprimir os padrões tradicionais de uma educação disciplinadora e bancária1. Dessa forma, 

são quebrados os dogmas e a relação professor/aluno se transforma em uma relação 

mestre/aprendiz, sem a rigidez de papéis pré-fixados.  

 

3. METODOLOGIA  

 

Primeiramente, realizou-se um aprofundamento nas questões metodológicas por 

meio do resgate teórico, buscando na revisão bibliográfica, subsídios para o enriquecimento 

do trabalho. A pesquisa bibliográfica propiciou a operacionalização dos conceitos 

fundamentais da pesquisa: Educação Ambiental, oficinas pedagógicas e destinação de 

resíduos sólidos. Desta forma para Loureiro (apud JARDIM) define Educação Ambiental 

como 

A educação ambiental é uma ação educativa que se desenvolve, através de 
uma prática, em que valores e atitudes promovem um comportamento rumo 
a mudanças perante a realidade, tanto em seus aspectos naturais como 
sociais, desenvolvendo habilidades e atitudes necessárias para dita 
transformação e emancipação.  
 
 

Resgatadas e definidas as matrizes teóricas, na segunda etapa da pesquisa, iniciou-

se o processo de elaboração das oficinas com a pesquisa de temas, conteúdos, materiais e 

atividades a serem desenvolvidas. Na sequência deu-se início às oficinas na E.M.E.F. 

Nossa Senhora de Fátima. 

Durante as oficinas de Educação Ambiental, inicialmente, foram exibidos vídeos aos 

alunos referentes a pequenas atitudes cotidianas que mostravam a separação de resíduos 

sólidos e lixo. Em seguida, foi contada uma pequena história (com o auxílio de power point), 

sobre a geração dos resíduos composta por três slides: o primeiro  mostrava como seria o 

ambiente antes das interferências antrópicas (Figura 2); o segundo, as diferentes famílias 

que desejavam ocupar aquele espaço (Figura 3). 

                                                
1
Freire (2006) define a educação bancária como um ato de depositar/transferir, 

valores/conhecimentos em que os educandos são depositários e o educador depositante. Nessa 
concepção o educador adquire os conhecimentos e em frente aos educandos narra o resultado de 
suas pesquisas, cabendo a estes apenas arquivar o que ouviram ou copiaram. Nesse caso não há 
construção de conhecimento, os educandos não são instigados a conhecer/buscar informações, 
apenas memorizam mecanicamente, recebendo de outro algo pronto. Na visão bancária da 
educação, o saber é uma doação dos que se julgam sábios aos que julgam nada saber.  
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Figura 2: Ambiente antes da ação antrópica.         Figura 3: Diferentes famílias a ocupar um espaço. 
Org: Barros, L.C de; Pinheiro, A. E.; Dambros, G; Caporlingua, T.; Caporlingua, V. H., 2012. 

 

Logo em seguida, os alunos foram questionados como seria feita a divisão do 

território para que todas as famílias conseguissem ter direito a moradia e espaço onde 

produzissem seus alimentos. Já o 3º slide foi organizado juntamente com os alunos, e 

destacou as famílias em suas residências (Figura 4). 

  

 

       Figura 4: Famílias em suas residências. 

 

Para finalizar a primeira etapa, os alunos foram convidados a refletir e então 

responder a seguinte questão: para onde vão os resíduos gerados pelas famílias? 

Após essa apresentação, na segunda etapa, foram expostas e explicadas as 

maneiras corretas de separação de resíduos conforme a Tabela1. 
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Material Reciclável Não Reciclável 

Papel Folhas, jornais, revistas, aparas 

de papel, papelão, cartolinas, 

cartões... 

Adesivos, etiqueta, fita crepe, papel 

carbono, papel toalha, fotografias... 

Metal Latas de refrigerantes, 

esquadrias, arames... 

Clipes, grampos, esponjas de aço, 

latas de tinta/veneno, pilhas e 

baterias 

Vidro Potes de vidros, copos, 

garrafas... 

Lâmpadas, espelhos, cerâmicas, 

porcelanas... 

Plástico Tampas, potes de alimentos, 

garrafas pet, sacos plásticos, 

brinquedos, baldes... 

Cabos de panela, isopor, tomadas 

de adesivos... 

      Tabela1: Separação de resíduos sólidos. 
      Org: Barros, L.C de; Pinheiro, A. E.; Dambros, G; Caporlingua, T.; Caporlingua, V. H., 2012. 

 

Por fim, foram confeccionados, juntamente com os estudantes, brinquedos de 

garrafas pet, caixas para presente com embalagens de caixas de leite e flores com rolos de 

papel higiênico para enfeitar as salas de aula.  

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O referencial teórico utilizado para construir as oficinas nos trouxe o 

aprendizado necessário para compreender que o aumento do poder aquisitivo e consumo 

de uma população está diretamente relacionado com o aumento de resíduos sólidos, o que 

gera grandes desequilíbrios socioambientais. Também a falta de planejamento, no meio 

rural, faz com que a má destinação dos resíduos sólidos cause impactos no meio ambiente, 

principalmente no solo e na água. Nesse sentido Loureiro (2012, p. 23) destaca que  

 
 
A velocidade da produção e consumo de mercadorias, que se expande pelo 
mundo, é incompatível com os tempos de recomposição da natureza, 
principalmente em relação aos materiais considerados primários ao 
desenvolvimento econômico (solo, água, cobertura vegetal, minérios, etc). 

 

 

Durante a realização do trabalho, discentes e docentes manifestavam suas dúvidas e 

inquietações através de perguntas, mostrando grande interesse no tema proposto. Algumas 

questões foram levantadas tais como:  

“Qual é a melhor forma de descartar os resíduos da minha residência?”,  

“Quais os benefícios do reaproveitamento destes materiais?”  
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Assim, evidenciou-se que a oficina realizada teve grande aceitação pelos 

professores e alunos.  

Muitos estudantes também manifestaram interesse em atividades extraclasse, 

durante o trabalho alguns alunos comentaram que outras atividades, como oficinas, 

palestras, vídeos e debates, seriam interessantes, uma vez que aumentavam a assimilação 

do conteúdo trabalho em sala de aula com a realidade dos mesmos.  Tal fato confirma que 

as atividades desenvolvidas apresentaram ótimos resultados, uma vez que os alunos 

encontravam-se motivados e engajados na prática de manejo de resíduos sólidos. 

Além disso, os educandos podem aplicar o que aprenderam em suas residências, 

disseminando as práticas corretas de descarte e reaproveitamento de resíduos sólidos, não 

só em casa, mas também com familiares e vizinhos. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Incorporar a separação de resíduos sólidos em Escolas do meio rural além de 

transformar “alunos” em “estudantes” conscientes de sua realidade, o que possibilita o 

melhor aprendizado dos alunos.  

A Educação Ambiental transformadora e emancipatória tem como característica 

possuir atitude crítica diante dos desafios apresentados pela crise civilizatória atual, uma vez 

que o modo de vida contemporâneo não atende nossos anseios, e a melhor forma para que 

ocorra esta mudança será criar novos caminhos. Assim, a participação social e o exercício 

pleno de cidadania são práticas que levam a democracia e á emancipação socioambiental. 

Desta maneira, conclui-se que as oficinas de Educação Ambiental são importantes 

e eficazes para o desenvolvimento/formação do estudante, uma vez que possibilita um 

aprendizado interdisciplinar e que resgata a história da comunidade escolar conectada com 

a realidade local e global em benefício da sustentabilidade das relações socioambientais. 
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